
.J.
A!i;signatu17ii�S'

A.NNO. • ••.•

SEIS MEZES .. 6$000

�OTIO:J:OSO

Annuncios mediante ajuste

Pagam ento adeantado

'-r�'
-�'C 7: '-'-�-:--:�-::-:,:;_cco:_-=:::cc::�:

i;:
,, ;,,-c:;:,::--=-:-:c-:::=::�-;-:-�� --�-:-.::�

-_-

I;: SANTA CATHARHU 111 Nr. 33
_____________ ::�i - --�-�=-"":o::c-"'''=_jl1�,'''c=�2c�

���}iiç�� r�
��� ::}�T

[ti J'I,;; Ignorar a ameaça con-

@i'� tida no mau funccionamento
'f /{,;"" i

i$�r dos rins. é expôr-se ti graves manes,

�;;l' taes como calcu�os renaes, ataques de'
{!j uremia, hydropisia, etc.
II Estas mclestias resultam de fraqueza
II renal,
MI
m
m

I
�
\\

Seus primeiros symptomas são tão bran­
dos .que muita gente julga desnecessario
combatei-os.

�.

Evitará, porém. graves d.o�nç:?,5 �;;;e�
usar as Pilulas de Footer iogo, 'l'ue
sentir dores lombares, rheumatismo,

desordens urinarias, h!d'-Z1Ç2.Cí
etc.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



[{os ;,i D ! SERVIÇO,," CtINICOE HORPfTALA,R
\'_ .

urante o anTI?, I:OtlVe 954 casos de assistencia medi �ll. e

: l1?SpltaJar aos contn�mntes (' suas Iamillas, tendo sido disp en ]
idida com esses servrços a q li ntia de 14:952$500 \

1 O annexo n. . - .demonstra todo o movimento mensal. I
1 APOSENTADORIAS E l'ENSOES I

I foram concedidas durante n anuo as seguintes aposen-I
I tadorias: I'Cumprindo o disposto' no Artigo 61 do Decreto n-] Integral: -

.

5.10?, de 20 de De;embro ,le 1926. e de :ccordo com o rt's- i Completa , . .

. 1
j

�eCChVnO Rlhcgudla'1A16dJhC: �sOtbraIl-:__a' I7d·9�tl, ade. li de Outubro de:1927, i ppor !nvai�dez def:nitivá , '

�,., , .. :::: .. : i "
"vos: o e .mpll ç c: e:; a alxa tel_!1 o prazer de I -or invalides provtsoría .. � .. , , .. , .. , ,1

, ... ;a,presen�ar o seguinte relatorio de sua gestão administrativa I Total'
I

, :" durante ti exercia de 1928. ' A I;
< •• '., •••••• ,." •••• 4

CONSELHO DE ADMINISTRAÇ ia .' Oa.x� despendeu com o pagamento elas 4 aposentado-
O ..

,

d c 8
'

- , � .'.' .
,nas aCima a rmportancía de 7:336$000.

eXBIClClO e 1 �2 , ja encon trou constltuído, em confl-I' Â despeza com um'a U ti . r .- -O
'

.

did
. �- d udt " t C 11

"1 l'_a pe rsao com D "/ la conce ; fi

nuaçao e. se m�Jl a o, o segum e onse no: em anno anterior foi de 600&000 '. , r N .t')
,

joaquirn Jose de Souza Breves filho � Presidente (Art. i
I i?

* *
l <tm1CXO •.• " ,

IN. 1, do Regulamento 17.941, de 11 de Outubro de 1927),. Em anuexos da �.. .

I 1
.

O AI' S lm1'a' S",' ,1·'···
, .,�. "ma" a seguir o na anco e outros di- iN:��r h���' �..

, �l _�':,:- ...cretarío do Conselho.

I
versos quadros com �e�'11hf <: sohre Q f'unccionamento da Caixa

I
,��.. "

no decorrer do exercrcro de 1 928 IMEMBROS E�E.\-!OS_:::'. ' Blumenau, 30 de Ab:il c:c 192H,
Henry Olam. anH.'� J Joaquim Rrev('s F/lho Presidente !johann

.�.

r. ,
,OseM' A1IJi1n SGltmi,lt Secretario

SUPPLENTE ':.- :
- acstor l{.}U8/; I

Emílio Hen1'y Orotmansi IAntoni J(,hú.nn f Fallner

Fran
Rodo

�������-""""'- ��

Real' o anno de 1928, oito sessões or- {ll�h!l do r,ntfíf.ll.'p';i.��f\"ia:t o fr.::",-f;t" ,.rn F
. ao

dinarias
,_ _

onselho de �Administraçao.
U",i\U {j Üplh)(j IHuUaH �U u lJii��S�t3S thJS errOVlâ

e: ,REOlMENTO lNTERNO rios da Estrad� de feno Santa Catharina
g,hnento Interno da Oaixa, submettido á approvação
0" Nacional do Trabalho, de accordo com o Art. 54 REI""ATCt':UO f-iE 1928

_ _',' _e�í,fo �a Lei N: 5.1W, de 20 de Dezembro de 1926, BALANCO ENCFRRn'� flf t;,� nu Hl"E1DO DE 4A�O
nao t®âo obtido pronunciamento desse Instituto dentro do �",,�:;;�-�=-.::'. v.D lltU ru HJlW

pTaz�f�gaf)oi c0J?-siderado corno approvado, en: virtude do §I�= A � � � ;;��-��
10 dq'!,�!eTldo Artigo, entrar.do em vigôr em data di. to dei

�-"'n? �

Feve�ro?'dê 1928., I BANCO DO 8iiAS1L I
j:':"<, .. .". �;S�RIPT<?RIN Ct::NTR_AL !' Uqui_?o em deposito na rnatriz {Rio de Janeiro}

1;::,�', ce inteira _Justiça delx�r. aqul,asslgualado que, ap ezar.] �- ANCO NACIONAL DO COMMER.CIO

�o ,:�X�1'1de .a�crescullo �o sei VI,';'- traz!�{l _ às Caixas em ·virtudel !S:lldo, desta c�nia que rei�resenta a Ultima im

aU$EA1ISpOS!ÇQt's do Regulamenio em Vigor, (Decreto n. 17.941 ponanclfi remettIda, por si mtermedlo, ::'0 Ban-!
u�l--"1�Fde OUtubro de 1H27) ,e_uItimamente da execução do Re-'llco.dO Brasil',e.m debito npstacçmtaagulll'dando!
glf'il5!nfo 'Interno, esta repartlçaG se en\.:úufra em dia com todos, aVISo de recenllucl1to. i

eq�s __servi�os) já em sua maioria organisados, mantendo ape-l TITULOS EM CUSTODIA I

nt:s "um .;ml.co eI?pre�ado re,mnnerado ?a C:aixa, I Valor .dos mijEmOS em cllstodb no B�nco:
::." ,Os Cii! �<.;: rH-- 'T':,e7()'"'��rn e Ouarca LlvriJs vem sendo Hin do BraSIL :

®"desempenbf.dos gratuitamente pelos 5rs. Contador Nestor MOVkIS I

Hi!usi e ÇJuâfUa Lj'VfD:> ;'dlhl11io Cardoso da Veiga, respectivameiilt: Vaior dos existentes cOE�·om:(.; :')';:.:P: ::'[0

;:-ê. ' 'CONTRlB-UlNTES CAiXA

::�, "O -.Qumero de contribuintes em 31 de Dezembro era de Liquido em cofre.

�?1, havendo um acnescimo df.: 34 sobre o total verificado

i1à mesma daia do anno anterior, conforme descriminadamellte
�demonsml. o 'it:.adro abab:o.

Aõmirristracão
,Túüego

•

" \,l'-th �'CI h,ailErite
Lôcomocão
SeccBo fluvial
Caixa de Pensões
Aposentados e Pensionistas

Totaes

1927
14
30

H:500f(!Oü I

163:2.;2Sõ(Jol
:�'J'�' (I!ó_.,.. ,.-Dl., ,

")')<""01 I
I �'.��'''<'� I
I 175:2,n��220 I
1�\t.U1R��i

I

1928

31

"'"15--
39
45
31
35
1
5 I

,---

I 1 i6:�43.'Í\2":X;
1",-,,"-0:0'_""K<C>_=...... ���

"7
4, 175:'243;·"220

Insü]f'ip�ão Ue assoeiados e seus herdeiros
Em 'cumprimento ás e�:gencias da nova Lei e seu Refl'u-

lamento no que 1;<:: refere ás jnsCflpçôes dos assr�ciados e s�t!s Blumcnan, ;30 de' A>:"; d,: iH29

herdeiros,tste Conselho yem tomando l'1.S nfov:denciéls necessa.
.4. JI. O�(� JY':I::1ti,: Guarda-liyros

� rias para que as mesmas sej',iiTL-> effectuadas DO lll':'lior prazo ==--==��.n===""",rc,-.�_""""';"',�-_-��",-�=",,========

�: "possivel.
"'.,

(í \ T1{ A P,l' r\ I.lOOE l\TT � I
-

� --

� .

Para esse inl] �I:Z f':�pe.mr ClI'C, í�r e� ;] de Agosto do rtnl .'�l ...,--,-,_�·, 1l,�� h.
�

D, :Jr�, !\ !ORL� 1� PJi�NDOE8
� 1:0 fmdo a.o� �rs. Con'trJbt!mte,s, exp1!canao, quaes o,.; doeu-I jJUNFI�l),ROvIARIfr� HA ENTE IlDA, Dli'

_

mentos eXl?;ldos ]J2Ta � Je'Vl a mscnpção na SeC1'eiaria da Caixa

I 'f�\!-(P p () \.J II i+7T ,\ (i" f!1 fI�� [)�lN\ \ J.. ;_:j

.
, Em 31 de Dezembro de 1928 achavam-se regularmeute J.. .uü�" . ü..c\.l\l,.ti jà,l.t) ..':11:1:.11 '}-i.

inscriptas 383 pessoa\?, sendo 126 contribuin!êS e 257 membros DmtiO��STRACAO n�=LuqwS E r.tHDAS, RElATIVA
:Oas 'famiJias dos associados,

'

AO 1!JXER{�l\)[iTO Hl,; "ln9R
MOViMENTO fINANCEIRO

- v� lJuv

A receita 1'l:'h�i va ao t:xercicio de Hl28 afHngiu a 62:36u$GOO
:lccusando assim sobre a do anno anterior um accrescimo de'

6:857$000, equivalente a. lz,5 ·r.,�
']\ despeza elevou-se a 27:901$680: ou sejam maís ...

15:36_-1$4:80 do que a despeza ordinaria df 1 \327, representando
122,4 '1.' 1

, Cumpre notar qüe para es�e accentuado augmento nas 1
despez,as CQncorren:rn�,ênl gra:r�cle pa�te as, contas de«Aposenü-j

.'
donas" e «Quota de nseallzaçao», nao eXI;:;tentes nos aunos

I',' ,. anteriores, e as de «SoccoJ.;rós medicos e HospitalareS», aue

absorveram sdtneníe estas duas, 53,6 'I. da despeza total.
.

I
.,

,OS 81'S', C011tribuimes compulsando os annexos Nr., ..

encorLtrarão iodos ers detalhes relativos às verbas de rep,eita. e

despeza da Caixa.
PATRiMONIO

SOC(;C'f!�;,���::' !-t;EL)ICOS
Importancia despendida

SOCCORf.(iS HO:':PUALAEES
Idem

PENSÕES
Idem 600$000

exercidoneste 10:622.$500

4:B30$OOO

Ve?t(�i'in{Jn�os e IIo71orarios

,<!n:2�r.tan��a ?aga ao escriptorio archivisb
DiJo-_J!.Jt/�{(.s G�.'1 GU!"i

lmp::>rtancia paga como abaixo se d,scrimina:
Mate:ial de expedientü 1 :096:r:300
!mpressão do relatodo de 1;;'26 174$000
li":"p:-esstlo do relátorío d,� 1927 '2GO��O(JO
Publicaçôes 5[-i�fOüO

��-':·".:r.:;:==�;,..

2:400�UOO

1:5863300
Caul nt/:sstie8

lmporI,mcia c euitada ao Banco do Brasil
pela custodia de Titulas

ApOs3ntocll'S
lmport3.ncin dl:'spendida 11(:5te exercido

De,';peza,s de Fune,LU]iJ

Idem 250�OOO

7';'$700

7:;�3G$OOO

quota de FisfmüSa.r(J.o
Contribuição ao Conselho N, Trabalho

J1Íol'eü;
Dppreciação de [i) .1. sobre o valor do:, mf�Sml)S

Paf.rim.onio
Excesso da Receita sobre a Despeza que
representa o saldo deste exercício e qUE>
se transfere para a Conta de Patrímonio 34:458$920

�

62:360$600

12:365$100
1 1/2 'r. da Renda Bruta oa S. C.

Valor desta conta
2 '1. sobre as Tarifas da S. C.

Idem
Cont.ríinâçilo do Pessoal da S. C.

Idem
Joias do Pessoal da S. C.

Idem
Contrilntição ele Pensionieias

Idem
Juros dê Anolices

Idem
-

Contribuição do Aposcatadoe
'dern

A n:pnenío de Vencimentos
Idem

Contrilnciçíio do' Pessoal da Caiao:
Idem

Joias: elo PC3S0e:l da Caiaa
Idem

Juros de Dcposiioe
Idem

1IIulta.<!
lder.i

Vencimentos nõo
Idem

112$400

42$500

20:557$200

11 :2'73$000

5:843$600

18$000

lI:245�OOO

�20$600

444$000

48$000

67$200

124$000

Blumenan. 30 de' Abril de 1929
A. 31. da Ve((/(f, Guarda livros

! M:=�, de �aria
J. Teve. mrcso no ala i- na egre
la matrIz, as 6 horas da tarde

I
as cerimonias do l\fez Mariano,
2chandolsé o. coro sob a dirtc
çfio das Filhas de Maria.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



-� - ... ,. --- - �--�.' _. -- -- -

--------.�

I--=--=------===---�----­
,

i o ALCOOLlCO NAo PENSA
I NO FUTURO DOS fILHOS

1 Entretanto, para ter filhos de

I
boa conducra, honestos e traba­
lhadores, é necessario . dar-lhes

'I
bons exemplos, assim como para
os ter fortes e sadios, é preci-

l'
so que, antes do casamento, se
nurifique o sangue com o "OA­
LENOOAb, depurativo vegetai

I
SEM ALCOOL.

I EspJendido8ortíment(Jdí�!ivr?:::;
de reza em encadernaçâo SHP

I pie" e (le luxo, branca, preta \j

I de .olltr�lS core�, .

oiíerece c�m
I malsartl/oil !'eh�loso8 a CA�A

CARLWAHLE

: �-=-=====-====,�-��

; Srevenlente
I

-----<-r---
·

É, iguahnente, i}1nJ1:'?1sÍ1:a e

�(i!;-azcoiura�:sJdÕri::ide ... :;"!,";e:.:�l,
acures e. {)1!l'!t,JO; �7;:,!".r :ytil!CtlSI

· rb ...tunratismos e C�;,·/�·,.fS mcnstru­

«es; conseqsecnclas �/e noites tU'di-
· das} dos excessos aicoolicos, etc,

I •

Livros -p!tra casas commer

! ornes,
corno

Díaríos
Contas correntes
Borradores

Copiadores
Costaneirns
Protoconos
Cadernetas
Livros de actas

! e todos os uzeusilios p3ra es
I •

t ' . -

I crip or io e repal'tH;oes eucon
I

I
..

I trase por preços Jarat!S�lmo

f Casa Carl Vvahls
I ���';;:;:':'�;::;;-��o::;'n,..._ .. ". _':':�i'" e= -- ....

f* �0'ffi�*rR?J5ffiffiffi'�
!ffi Dr" Fr-eits@ I'.IIelro �
iS;B Advogado ES
1'$3 �
00 Cnnsas elveís, cornmereíaes C\Lt
i0 e Gll"imi.naes.

v.:::"

:65 �
\â:q Rna �1Ji;1!1s CeJ aes c0
«o-» C\5!

A Directoria comrr. nica aos srs. < \.ssocíadosjque n�.stà data d�jyo\:. de ser cobrador :-10 c1ub (I

1sr. Joao LeopoldulO,. Iícando como substituto sr: Cv
riIIo Ávila JU�_Qf..

.

Aos bons paes

\

-

C L·
lO

PI"--------

-

� ,,"'1!� 11- , •.• -----
-.

---:--=== OU) ivrana e ape ar1a _::::���:-:--- .----

i
,

,

-

Tenho o praser;lde cornmunicar a minha distíncta clientela, que na presente data
estabeleci' junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma

- typographia
encontrando-se esta apparelhada paraga execução de qualquer serviço como:

i flARTfl1)f( n \F,'P1:Y ., t CyfTRAS PAP):!í PluA GltRTArf Gil'AS nn REf'I(I!u \,l:Jl)�J �()li-hl ri. Ui, �u an LU .:l, 1 � ··11 llílfrl

i TRODEBEBiDAS,EN- -�----'-----"--------"---------�---l VELOPPES, GUIAS!
! PARHQUlSIÇAO DE IImpressõesàcores: SELLOS; ROTBLOS, I'�PROGRAMMAS LI- I -

.. J YROS DE VENDAS I
� tVI�T4_ 1)flQl)�(!qll� Rl}lJ�rm\ R nk! M�it! ��rHH�fn Ammna1)ll� l' I\R'f� l

__ • __ �_ -
1

• '.' • ..,,�,-,/' ....,."..."11-

Andreza Campos da Luz
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e preços O�,;DE ESTA!.' Á FF.L1CIDADE (da:,!: ht;lllorrÍli:g!as, ctlram-s.e
j

A • -, • _. .

(�,c ,aú \(;lHaVelS) com a (l\lI' :
DAS SENHüR4S '

[nervka; í

i ã'·�=·_�"""'''�''-='·�''''=-';;;,'!.1:_;;;·�·�;:;:'-''''=='.=;;;;=�·C=���n''''=;U;,.........=::?.......�=-"""
.

Em possu:rem dois jardins! '1' • !/';l _
•

�

lio-adog entre si;o do An,cr, den'j
,1 �r;'l � � � :n�nm é (1) pj eferldotr'b de casa; o das flores l1C
:.ii,_;..�,. ,.,;'!'I.IWW; pe tl·S· dllmn

quinta! O primeiro symbolisa ,1 .• r 1;'" r,,,,. "CU l'SO des"ppa­
a Felicidade; o segun1.0r com., ;'�'�t;l��' �r'o�"'�(�,:;plf;t� as ;�lg�S
pleta-a de�.tro do COntOi.to ma

,'LST:'illl �;;S) ·GnHW.S e manchas dau!mico rrgejo de çomb€:1i�e�$o" t;:riui rnOrtlJldDde, fdol�:tr:a

l�e-I pelle, iorr;nnd(J�a aveludada. _...........�� ",m����.n�"_""""'��=-==__3""'._'=

N d d t f· h -d d =O�·ll o amS��dores losFfll!�On5d� ,ts'�{·!a'IOS;)."t'leu �.Stal,:!�eS-1 ID�AL CR1ElviE, semp,:e efffi- i
il":l", -Yl"';"'�';;'�M!n .,.�"" �\ ..ll1'!�l1"".ft\CI·� 'I ....a a encommo a an o a umanI a e c 1 .' a ,á '_ ..: ,li.< "'� 4-':

-

C!!Z, c CÜlllp.etameutc lUa en- fi !ó1 ,'R·"'jj'��ijn�-��� �'"�" .• a1hG ;'n��. ,9 " T
.,

t r I· lll"'"t--"'r'

t'
Li � (;I� lIf"' .. o.g!\ J!.L.. [\l.\ü! Ü!YJ. I: ' ..,1iI. '. li.!. �ª do 'corpo, dIas irnt:�m e .oe:troem o sys ema nervoso e �..�:!.,-,. .:" ': ."�!"C e ;c> -:' •• _. i si., o, l

.. u�llqL;cr creanca poderá"_-
a.todo o

.

organismo, de qu. provem o mau estado de saude . COi�lO POiS f�êli antir a posse de! t:s31�o A,i S01S iovenll:' tendes I �

que se apresenta com nervosidade, mao humor e l'Gpug 'tão pr�CíG�t::.�. t:'lj,}�"i�M, de. ião I rugas oi.k 6spinl13s, é porque o I Dr. Pedro Silva, 1Y1ax Mayri
t

nancia ao trabalho. . ,gralldeUJi:;\! (mel? dmHto cm,Di.1S- I qUereis, Fxpel'imentai hoje mes i! e )fosé FerreIra da SHv,-Antes da descoberta do maravilhoso BALSAMO Sta. ; i ca d(' l'r'i\lnCj\'!�a" 9u.e e um! mo o Ideal Creme (' fic:lreis eun- II ,liT NA f· d'''f'' 'J'
.

t a do a 1'0 �. 0-"{';050 ;""-)l"Cl!'CO leIto ppl .. ,
.. . �ME _,E 01 11 ICl Imo enc6n rar um prep ra 1 p � I 1 L .. L::>�' 'd i\l"

. -

! veuCH1as (le seu valor. II C:ri:t..'"::Cie Ci""\/'"91., ri

priad�eg�i1�����rd:p���' �: lE����ses:g�!�\nuitas expe- I ����O�111�8�1t�,;�1: a[;tn�sl�:��lc��� i EJICOlltr:!-St' na PHARi\IACIA 1\
J

C::or.r.l.:rnercio \�
. �� nerieneias consN!:uio-secompor a scier..:.tifica e racional for rado innuIDt::ra!';l senhoras evi12.11·1; CEl'.IT�,AL

11 R .-- II f'fl.·. __ "="." �,1:1. t\ll'<>

.011:i,i1il
IJ , �

1\
. ,-

f !!l!!� I'�" �� ,;:'J-i"".:; <.••"-_""<;;�'-';"h,1.:!�(j!.il ""' '("lá" "ç.;;_,\.•
· � mula deste excel Itm te pre:p?rado cujo nome signilica a ív!O do (::.s veLesj operaç:oes e 50'! I !

;:,tl __ Ii_ <M;I_ ","''''''. _1<11= .. <8 "'. ti .....

,I consolo, calmante descanço. frjm.�ntos vel.hos do ut(\I�O e i ,=�==��_"="= •

I I, iB�ii,;�2ne�7Jaaw
Com o uso do BALS.nMO Stil. HELENA as dores ovallO, possmndo a!testados, I-�-----_"-�'�'-,====�== I

i, diminuem immediafamente, não irrita a peHe; eis porqu0 mrg-nficcs. Um neg-oClaniB do!; . ".�'.'_'" t ! c;-�_ -.-",=-=_�'C·='�-'õ.õ""",�-,---.'-C-""_�_=_�;...",,,�=.. _ ..,,�.,=

� deve ser preferida por todos e não devia faitar na botica alto commerci? de .Toi�vil1:, es-I tiONOmmEAS E SUAS CO�lPLI i __ .="_,,.��=- =�==-==--=

« domestica, I gotando qua:,H a paclenc;a e
I

.

-

IT ! pes:::;Oi.! düc mailda fJzer :�t'US tcrnu::; n21 .:-\1· � O BALSAMO Sta. HELENA age rapidamente contrn .:éSIJerançu: curou:se de

hemOr-\ eAeGES 0618 ,. . � �� �fl

I o rhenmatismo gotla ..lar de ouvido�, nevralgias, cortes, I'roidas com 6 h,iSCOS!! Todos ' 'M il Lllat�.lnd �raUrl® ��6�Bíf;r!rli1la�'���
) pic2das, etc. ! os iucornmodos causados de, Cm? completa _._ Pharm"ci,. J que :..e:Tl sempre en1 stock hdl()� surtin1entus'i

I '!f'Q'raR" irregulares, hemorrhoi- \ Ceniral de João Medeiros I em cl'..:imirél,':; fin:tS ll�H.:ionae ..;:; e estra:lIZelrtJ::):... . ".....-,_ '"

---F·'
== -

·

-l�·
t'''S5

'aO�uai&í::=c��====-=<'��""= 'I flt:!le Re tiverp;�õpélo·�� ° não \:'Jl��r7�:�f)Se'·m amo1 la .
-Jlí leio que 5 �reciso �:,:pn7:·lr,�::. � rr:inha i��a;: �ual1do Sen;_. prücur:�l·{)-hêm(lS no, Loire, no Garonne, em todos oSl'ios1 ...l. o Arthur e�tava.do�n,te) a Mb. ,\IJillg,:l,.llaZla-o pa�",elal de bo i de Jirança e p',r fort,.':! ��callaremos por ei!c(lmral�L!..

te, e foi dess(� mane;ra que a eneont:'2.51e no C.ysne. I Eu não t.inbn objen;õ0s a fazer ú idéa do NlaWa, ficou
-Elle já .não està dO�Il�e. . ,)...; , I pois re��h'ido qne aic111,Min,mos o C:'H'S;) do Sena pàra o eo::;-
--,Quer dIzer que esta wr:lhor, eS,CvEl lBa,to doente, nelo I tear submdo-o,

.

cOTiln1fio, e só o que O sah'ou foram 08 cuidados da mite.

EIl�I' Depois tL ,iei'11l05 pensndo em llÓ;:; eril. tempo de !Talar�
tão a miilha idéa é que par� o curar co.�npletal1lentc, �rs. nfilli mGS do Capi, tinto d'mmrello, o Capi não e1':1 p�-tm mim o Ca­
gan eonthwn ainda a passelaj-o jJP,!os n(ls� p.e!os ca.na�s ei1 pi, compramos 8a')il0 moll';l, no primei!';:; T'-'f!:a[o que oncontn­
que,> Cysne pode navegar, de n:�ll\) .que segmudo -'lOS o cur'l mos esfre?:amvj·o com força, rt:ndend'cHlos quando estay:unos
50 des ses canaes, temos probabl.l1d3cle úe encoutmr O c)'sne.! caacaJos. .�

, -Quem nos diz que o C,'t'sne está em _1:i'runça? .' ;.lias � tintura do nosso amig(� 80b pm d\'xcê'l!ente quali-- .. -----.-�

I ---Niugtl"m, toda_via como � Cy�n(� nao pode andar �<) I dade, foram-nos j):-incipalmente p�'''CiSflS Srí1l:1!l3S 0 mezf:'S para
,.

. mar, {: de crer que nau
..
teuha Sal?? �:. F:anç�, temos I?foba!-'Ili (o CSf:,i !ornar a ;:dquirir a 5:..!a cor na,tí:rd. f�H2l!1ent\' :L, NOT- 'M.,...

. .

D C Y S N E
. l': " <'

d:ldc.s de o encontrar. At:l?,t que 80 tWrlssemos uma, m�o és de \ manôlâ e a íer::{ Q2 ag'ü3, s túd I:' os Cii�;-; pUGel1l0S lnv;lI-o.
e dDS lucros provementes da n oSSa ass.o�laçao c�m Bol? .

e o ...

,) Opillião que devemos omItIr causa lienhuma para t'ss\.' ft;n. 1 Por Bilye ..!X, Clen, Pont-J'[veque e Pont-A;-,den.lcr, eheg:r., seUS comp::mheiros, a qual. chegava � vln.e e. d.OIS sillllmgs, -Mas a lsubelinha, n Aleixo, o B�'njarnji1l, a Estevaninall mos ao Sena eni L: fiou l1c.
ou vinte e seté francos e cmcoenía; Isto constIü!f� uma

fortu-! -Ve!-os-hemos emquanto prOClU'alUOS a Mrs. rv\Hligani ê! Quando do cimo dIl1l1�:.:i cuEilH\S cheias de !Jl'5C!\.es e ua
na de perto de quarenta francos, o que era C.nllSlderavel para po:s necessario que tomemos o �urso.. du!� .�io ou d'um e,mal,) volta. dum �íaíh.o umbr,(I�o. donde .saimos c!"'pois, dun� dia. de
nos. .

".
.

. orncuremos no teu mappa qual e o 110 mal" perto. Iln3rc!w., O Ma!tl:! '-Ui o::: repell:ê diante dellô li ,"':'uw dt'scro,c:,
·

"

O Mattia tinha q�erjdo dar eSSt� dmhe!�o ao Boo para a}u' E$tel1deu�se o m�ppa s?bre a herva do �amillho G procu� i do uma lar�a curva no '�er;:.ni da qual nos elH::oublvamos. e
dar. as despezas da mm�a fuga; mas Bob re::;pond�ra que n,�o n ..mos o rio mais proxtmOl ..,111108 que t:l'a o S.ena. lpasBeiando l'l'msamen'e a" Stli'S ::guas" seren3S e podc:rtJsas co
se recebe ,paf{a doso servIços que se fazem por amIsade, . e nao

. -Pois! Yamos até ao Sel}:1) dJsse o MaHw,. IlJertac, de navios de n�12" bmn...:as e de vapores cujo rumo su"
quizera acceltar nada.·

." .. -O Sena passa por Pans. I lJia, até nós, declaN;_; q'-u.: I2:-iS,! ViSta ü recollciliava í�.!';m a ag1li�.

A nossa primeira occul?açà.o, ao S[ilr do l:<.c!ypse fOI pOIS -Qtte tem isso? I e que comprelJclidia De!ll !.llk ::ie !,!'OSÜ!SSt' de de� ljs;�r sucre
procurar .uma mucl1iila "elh<\ e .comprar em s�gu[da duas e�- -Tem até muito, ouvi dizer 11 Vité!!:S (1'n quando se que� I aquelle rio trallqll:�!O, no mui" cb.(j�Henf:'S pndos Tr'CSC05, dspeimisas., dois pares dE> ím:;�ls.' um pedaço de s�aoa�, <ln:, pente, 1: ria encontrar alguem, era em. F';,lris que se. devia proci.lrar� se: ies campos bem úl;rivadu;s' e dnqtÍeiles b::.;.;;qUi'S sumbr;os quenh�; bot{)es,. agulhas, '1 flt�!��níe o que no� e:,a �l!!d: .mals [1, polida. ingl�za me procurar por_causa d? ro�ho da, egrejalo emmolr:lt!rayaIl'. :,;,[i ven:iür:-:. ,:. , ...indlspensa�el do qu� esses OD]8ctos,_-um ma'�p"" eh; lIr"nça. de S. Jor�e, na? qUHO que t'l!a me enconlte, nao valena a pe- i -POGCS te� a ('e��t'Z:1 'lu::, tOl í:;) �(.na (,l,L:c a ;\hs. MilÍlganEffectt:v�mente p ra onde havlamos de tomar. Como nos

na ter saldo d'lnglaterra. .

.

.

I andou p�tS5eíaoao D mlJO dn:!lltB, dIsse-me c!l",.
hOVlamos de 'dirigir? .

'., .

I -Ent�o a poJicin ingloz:1 pl)df; perseguir· te em França? I -E' o qtifo 'S'al11'),,; em· nrê\'e :;aber, laZelido fabr a genü)foi a questão de que tratamo;; ao saIr d'Islgny pe a .esLra- -Não sei,. mas se assim ,for, é preeiso não ir a Paris. . da aldeia qUe la esta FHl baixo.
da de Bayeux. '

.

.

. -Não se pbde'seQ:uir o Sena ate a\ls arredOles d<3 Par�s, M.as eu engo j'Yj[o,nnra que n�o f tac:l illlerr0�'::1l' o:. no!"
• �Pela minha,parte, disse o M�tti?-l não tenho preferencías, d€ixal-o e ir f0I113.1-6 mais longe, l�ão tenho graúde vontade de mandos, qL'(' respnndem ranlS ,-eZ(:j dum. modo ("o;;ciso e que

11

e estou prompto a ir í�n.to. para ti, dlrelta como para a esquer�, vér o GarotoU. '.. pelo eontral'io in,errogam elles proprios aqw.:lles q ue lhes fa-
da' SD peco uma cousa.,._.··

.

-Com certez,.. . I zem perQ.wtas., .

,
,

1

. .......:..O·,que? •. �.','. "

.... -Pois bem; facamos assim, inlerrog-aremos os nmrinheiros.,j .-I:�' Uo] ho!e do Ih\,;(· C:�: Ull.1 boi.:: d� Hauel! por qll�JIÍ--Qúe sigamos o c�rs�. qum regato ou dum eanal, porque os r:ebocado!'fs ao �ol1go do rio, e C01110 ú Oyslle com o S.(�:;: pergnnia?-E' um bocha.!?
.

· tenho cã: urna iden. .� ..• ,

.

.

- ..se l);)r{;Ce com. os olltro� b:UCC8, .'teriio rê�h. r {ll[ ..
'

--E' urm), b:1rq 1inl1::l, ..:n' ianchào, um 'r'en:'::h-?Como. eu não pedIa, .ao terraço. lWO I' ,,_
, ..

(Nome emsrca RegjsÍl·�àa)
Do pharmaeeutico·E. A Gonçalves

. �DinVme-�. Catharina
.

Diplomado pela Faculdade de Medtc!na do RIO de JanelTo
Unjv.ersid�t:1E: qg Coim rra.

, ".�: ..

(11NE1Il\_ BUSCII
Domingo, 5·de::·.Maio Domingo

Pola Heg"i
da i:éla no grandioso 'ftlm da "UFA."

Sapho
o grandioso pa Sapho _ era uma dessas mulheres f�ndas e !ormosissimastrímonío legado 11. therapeutlca

possuem um dom de sednztr, no rnars requintado grau .... \dermatolcgíca após �10 annos de SAPHO _ quanta ventura este nome encerrai! Iacurados estudos. «Cura toda a
SAPHO _ quanta deSdita este nome symbolisall \qua Iidade de rendas novas e ve

Uma linda pror.Ucção da "UfA". 'Ilhas, tanto humanas como de
anirnaes e muitas uoenças da

E t d ')!\(O (' ean ''''l� 1 �()O(-) I

pelje edacsbeça.Ulcerue.Duel- n ra as C���:�.t�-â.«(1s{,-8�lI.i\iJhorLtS \,1maduras, Inteccões Empigens \

Sarnas, Tinha, '(:fav.J: a e: tonsu �,---""""""'--� -�"',....=;""�== IIrante), Ulceras syphiliticas e al
n !

gurnascancerosas, frieiras, Suo- Grande Festa rllOlh«H !
res dos pés,Sarna,Pannos doro�to No parque da sociedade de atirador�s de Blurnen au, no ietc. Indispensável aos futeb.ohs� domingo 5 de Maio.
tas, e às damas paraA ad�erl� ? Haverá bazar, jogos, e toda sorte de divertimentr s 00,\"1 :.: II.

Pode de arroz, ésterilisar a pelle, A . Pharm. Cruz, �Vfl;l €. "St: e attrahen tes,
de S.P. curou uma ferida (ulceralque nem o 914conse",�llu curar

Churrasco chops licores, cafe etc. grande arrematação de
Curas maravilhosas por toda a pu;te . .t�onde a<�Mma�leor�"'! valiosas prend�s, abriihantada 'por quatro bandas de musica.

'!EEl chegando,
. todas as pom�das va� esapp�nece?_ o" lc:,° i A' noite haverá grande balie,

mercado' as cun'LS a reputação e a sua p, ocura
,

"ao a.Le. - I
_mentando, dia a di;. QU2nC�i) todos a c�l)hf't:erl;;'�1" sera o reme- !","'''''''-."'". .-.�'-�'''-,, =�='�""'-�LC'.,""==.="'�''''-''C''''''''"",,,,,-.,..,,,,,,.,,,_c_ .. __ .,��

dio de maior tríurnpho em todo o Brasíl. D. C�tO.lma Palhares,
d. � ..

:rrt""lde Joinville curou com uma«só caixinha» uma fenda de 9 annos. Est:t:ada �.,J;;;; �-
i , -

Ih t s' 1 I ��. :Y"'" t.;�. ,........ ....lt"'L-. ...., "V'!i '"1"'"1 .-,Temos «centenas» de curas seme an e i i :
. . j;dil""",,,";",.1,.a__ .....,..,ç-u .L...6'=-'.I....I.=.:..I;'.. 1

Adoptada já em muitas casas de sande e grande clínica me- HGRp.-l.ii&:�O I
dica.._-'- Licenciada em 31/5/91&, sob N° 97.

d
- 1') de li.' faio de tC.':::l.C: ISO trens 'e excursao em ::., v, i\ , .1

__Y-,-_?a=so
Ha quem diga ���emedi� de �ama universal, �i� �ID1f�-''''_''--=='

..

"""""",r'==VÕ1CTA
.ezes tão habilmente que o íreguez nem pelc8�e) 50. para ven E.-.;wçües Trem 1 Esiacões Trem 2
der outro sem valor scientificc , mas que lhe da maior lucro, Chega Parte demo Chega Parte c-m.
]i; uma arte de lhe cacar o seu dinheiro: prev}na-se codntraQella. Blurnenau, 6,00 Hansa -- 23.00 __ I

A POMADA MINANCORA não tem iguat nO,mull o. uan
ltoupava Sec. 6,07 6,08 1 Subida :::3,J223,13 1 I

do a desejar nunca acceite imitações nem snbvshtud1tos. t S. \i{!eissbach 6,21 6,22 1 Morro Pellndo :!;)_l!) 23.20 1 !
Só o que é bom e invejado e guerreado. en e se em 0-

Passo 1\13.oS0 6,20 6,30 1 Aquidaban 2�\;4(í 23;':n 1 i
da parte

.

E o 6 43 c: LI ri 1 Ascurra 0,% U,ü(} 1
.

<>.
,

d R d' M' l1can • v,.'"

Cura de embriaguez ��'�l ��:t�aV�%�ri��u���. �o
man

�������lw �,�� �',�� � f�;�\����\:;: &;t g'U �
· Tem, dado alegri� e felicidade � míl.hares. G.e íamilias que

Diaruauíe 7,36 7,;;7 1 .uuav.u 0.53 O.f)f\ 2
vivem na maior rniseria causada pelo triste vicío.e-Approvado Ascurra 7,45 7,4G 1 E"(':�l1�; 1,01 1,"0 1

nela D, 'N. de S. faülú til. 30-5-91b, sob n. 87.
. Aquidaban 8,04 8,Oti 2 Passo j\ltaus') 1,:20 1,21 1,

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas� ,dem}l1ctar os f�l� M. Pellado 8,H2 8,33 1 b. \.'\!dssbllCh 1,28 1,::.'9 1
sificadores ou confraventores: a E. A. GONÇJ':L'\ ES. e.m J.�m-! Suoida S,3\} 8,40 J Itoupava Secca 1,43 144 1
viile (Santa Catharina) Pbarl11. Minau,·ora. EnViam-se lIsta:,; de

r-Iansa 8,52 Hhlnlc�nau 1;'51
preços a quem as desejar.

Venda em tocas as Dl'O arias e Phal'maeias
_......_........

L
A P-,dministl ação

OS melhores cbapéos pela sua qualidade
.

sem competidores.
E:ncontram-se nas casas de l' ordem.

=�I'
.' ,

N
�

Â DOR

POR

SEGUNDA PARTE

I Pharmacia Centra]
. de· . '.

() m rns moderno estabelecimento pharmaceutico
de Blumenau

Cornuieto sortimento de especialidades
nacionaes e estrangeiras

Productns O'j;t iJici'alÜGUS, VaCGÍluls diversas
: kóro.:; liq,-,�dc·� j'.;·.:c-ctãveis êm nmrólas, productos biologicos.
I

� -

-,

E�'.r A lt r,�1 ("jO�'l-I:::;' 1fTr) DE" URli\T I�
�t d �a Li !

,_ 1� � Ln ' ,'ü'i ,i1.
Th:=:n:n\ lmetros dinicos

A rleíactos de borracha

a"""'f"'C�7""190 ..,...., cct", '"l """"1-'0�Q' ..._ v ..... -. ......... � "-,,-...b.,,.,....&.
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Biumenau
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